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VIOLÊNCIA

Mãee filho ficamreféns
debandidosna Serra
Assaltantes roubaram
objetoseaté lancharam
nacasa,ondemoraum
cabodoExército
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Mãe e filho foram feitos re-
féns por cinco homens ar-
mados durante um assalto
na noite de quarta-feira, em
Planície da Serra, na Serra.
Os criminosos saquearam a
casa da famílias e um deles
foi preso logoapós o crime.
A dona da casa, uma di-

retora de escola de 47 anos,
disse que havia acabado de
chegar e conversava com
umavizinhaquandoumho-
mem, aproveitando que o
portão da residência estava
aberto, entrouno local.
Na sala estava o filho da

diretora, um cabo do Exér-
cito de 21 anos, assistindo à
televisão. Amãe dele e a vi-
zinha foramescoltadaspelo
ladrão. Depois, outros qua-
tro criminosos apareceram.
Asvítimasforamamarra-

das no chão. Identificado

depois como Geovane Me-
dina Nunes, 20, um assal-
tante vigiou a família en-
quanto os outros roubavam
objetos. Ao verem as fardas
do filho da diretora, eles o
ameaçaramexigindoarma.
Comoocabonão tinha,

os homens fugiram levan-
do tudo o que consegui-
ram carregar dentro do

carro da família, umCelta
prata. Mas, antes de sair,
ainda fizeram um lanche.
O carro foi localizado

cerca de duas horas de-
pois,emPlanaltoSerrano,
conduzido por Geovane,
que ao ser abordado pela
polícia reagiu. Na delega-
cia, ele negou a participa-
ção no assalto, mas foi re-

conhecido pelas vítimas.
Geovane foi autuadopor

rouboeformaçãodequadri-
lha. “Ocarroestavaabertoe
paradonarua.Eunãoentrei
nacasa.Erreiaofurtarocar-
ro, mas não sou assaltante.
Na hora que aconteceu isso
tudoeuestavasaindodami-
nhacasa,enãotentei fugir”,
disse o rapaz.
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Geovane Nunes foi preso com o carro das vítimas, em Planalto Serrano

VITÓRIA

Ex-namorado
agridemulher em
JardimdaPenha
Ataquefoinomeioda
rua;orapazdescobriu
queavítimaestavaem
novorelacionamento

Uma vendedora de uma
empresade telefonia, de22
anos, foi agredida pelo
ex-namorado no meio da
rua,nanoitedequarta-feira,
em Jardim da Penha, Vitó-
ria. A agressão aconteceu
depoisqueosuspeitodesco-
briuqueavítimaestavacom
umnovo relacionamento.
A mulher contou à polí-

cia que o namoro de dois
anos terminou de forma
dramática com o suspeito,
um analista de suporte co-
mercial. O ex-namorado
trabalha na mesma loja da
vítima, naEnseadadoSuá.
O romance terminou

em novembro. Ela contou
que não queria mais ficar
com o analista, e acabou
expulsa da casa onde mo-
ravam,nomeiodamadru-
gada, usando umpijama.
Naquarta-feira,porém,o

analista, se utilizando do

cargodeledentrodaempre-
sa,conseguiuacessaracon-
tatelefônicadavendedorae
descobriu que ela estava
comumnovonamorado.
Ao final do expediente,

eleaseguiueentrounomes-
moônibusqueavítima,que
seguiaparacasa,emJardim
daPenha.Avendedoradisse
que o ex-namorado sen-
tou-se ao lado dela e fez
ameaças.Aodescerdocole-
tivo, ele a perseguiu. Cho-
rando muito, a vendedora
seguiuparaoprédiodoatual
namorado, na tentativa de
pedir ajuda. Assim que ela
apertouointerfone,oanalis-
taaagarroupelopescoçoaté
que a jovem caiu no chão.
Ela afirma que foi chutada
pelo agressor.
Aos gritos de socorro, o

namorado desceu para aju-
dá-la e pessoas que passa-
vam deram assistência à jo-
vem. O ex-namorado fugiu
dolocal.Adelegadadeplan-
tão solicitou à Justiçamedi-
dasprotetivasparaavende-
dora. (Glacieri Carraretto)

VÍTIMA SEM IDENTIFICAÇÃO

Jovem é amarrada e esfaqueadaemXuri
Umamulher não iden-

tificada foi encontrada
amarrada e esfaquada
na tardedeontem,naes-
trada de Camboapina,
Xuri, em Vila Velha. Um
médico que passava pe-
lo local tentousocorrera
vítima, mas ela não re-
sistiu e morreu.
Por volta das 16h30,

ummédicoacionouapo-
lícia comunicando que
havia umamulhermorta
na beira de uma estrada
em Xuri, que é uma re-
gião rural de Vila Velha.
Ele estava voltando

do trabalho, num posto
de saúde em Terra Ver-
melha, quando avistou a
mulher, ainda com vida,

agonizando. Ao ver a ce-
na, o médico retirou
uma fita adesiva que co-
bria a boca da vítima e
tentou reanimá-la, mas
não conseguiu. A jovem
morreu antes mesmo
que os policiais chegas-
sem até o local.
A polícia encontrou a

vítima com uma corda

amarrada no pescoço, e
com oito facadas espalha-
das pelo corpo. A fita esta-
va ao lado da jovem.
Segundo o delegado

de plantão, Romualdo
Gianordoli, a mulher
aparentava ter em torno
de 20 anos e estava com
uma anel de compromis-
so na mão direita, além

de pulseiras. Ela ainda
possuía uma tatuagem
em uma das pernas.
O delegado acredita

que a vítima tenha sido
torturadaantesde crime,
já que apresentava he-
matomas pelo corpo. Ela
também teria tentado se
defender e possuía um
corte em uma das mãos.
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SEGURANÇA

PESQUISA ONU

Vitória é a14ª cidademais violenta em todoomundo
Apesardo resultado,
governodoEstadodiz
queháquedana taxa
dehomicídios

Vitóriaéa14ªcidademais
violenta domundo. É o que
apontaumlevantamentodo
Escritório sobre Drogas e
Crimes das Nações Unidas
(ONU). A pesquisa é basea-
da no número de assassina-
tos ocorridos em2012.
Apesar da situação na

Capital ser considerada
grave, o número de homi-

cídios tem diminuído ao
longo dos anos, segundo o
subsecretáriodeGestãoEs-
tratégicadoEstado,Gusta-
vo Debortoli. Em quatro
anos foi registrada uma
queda de 25% de homicí-
dios naGrande Vitória.
“Os números têm sido

positivos e Vitória tem se
destacado entre as cidades.
Temos investido em tecno-
logia e em questões sociais,
comosaúdeeeducação,que
consideramosessenciaispa-
raqueonúmerodehomicí-

dios diminua”, afirmou.
A pesquisa ainda aponta

uma realidade encontrada
naCapitalcapixaba:amaio-
ria das vítimas (80%) e dos
autores (95%) dos crimes
sãohomens.Jáasmulheres,
representam 15% das víti-
mas resultantesdaviolência
domésticanopaís.OBrasilé
o país commais cidades na
lista da violência, cerca de
16.Maceiófoiconsideradaa
cidademaisviolentadopaís,
com 79,76 homicídios por
100mil habitantes.

Amulher não possuía
documentos e por isso
não foi identificada. Se-
gundo informações da
polícia, a investigação
será feita pela Delega-
cia de Homicídios e Pro-
teção à Mulher
(DHPM). Até o fecha-
mento desta edição, ne-
nhum parente da vítima
havia procurado o De-
partamento Médico Le-
gal (DML). (Iara Diniz)

A mais violenta
t Maceió
A capital alagoana
ocupa a 5ª posição no
ranking. Além dela,
Fortaleza (7ª), João
Pessoa (9º), Natal
(12º), Salvador(13ª),
Vitória (14ª) e São Luís
(15ª), aparecem entre
as 15 cidades com o
maior número de
assassinatos.

As cidades
brasileiras na lista
Maceió (5ª) - 79,76
homicídios por 100 mil
habitantes; Fortaleza (7ª) -
72,81; João Pessoa (9ª) -
66,92; Natal (12ª) - 57,62;
Salvador (13ª) - 57,51;
Vitória (14ª) - 57,39; São
Luís (15ª) - 57,04; Belém
(16ª) - 48,23; Campina
Grande (25ª) - 46; Goiânia
(28ª) - 44,56; Cuiabá (29ª)

- 43,95; Manaus (31ª) -

42,53; Recife (39ª) - 36,82;

Macapá (40ª) - 36,59; Belo

Horizonte (44ª) - 34,73;

Aracaju (46ª) - 33,36.

Copa do Mundo
Dos 16 municípios do

Brasil no ranking, seis vão

receber jogos da Copa do

Mundo: Fortaleza, Natal,

Salvador, Manaus, Recife

e Belo Horizonte.


